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A ideia de transpor o conteúdo dos Sistemas de 
Produção para a estrutura da Árvore do Conhecimento 
da Agência de Informação surgiu no momento da 
reformulação da metodologia da Agência de Informação 
Embrapa, no início de 2005. A equipe responsável pelo 
desenvolvimento de novas metodologias de organização 
da informação na Agência realizou um primeiro teste com 
o Sistema de Produção do Milho, desenvolvendo um 
protótipo de Árvore do Conhecimento do Milho, que foi 
entregue para a validação da unidade responsável pelo 
Sistema de Produção – Embrapa Milho e Sorgo. A Árvore 
do Conhecimento do Milho está sendo desenvolvida, 
atualmente, em parceria entre a Embrapa Milho e Sorgo 
e a Embrapa Agroindústria de Alimentos.  
Assim, os objetivos deste estudo são: 
• Propor ajuste à metodologia de transposição de SPs 
para Árvores do Conhecimento da Agência de 
Informação Embrapa, com base no produto banana.
• Ilustrar esse ajuste com um estudo de caso.
As atividades foram conduzidas pelo seguinte Grupo de 
trabalho: 
• Alberto Vilarinhos – Editor Técnico, pesquisador da 
O presente estudo foi gerado a partir da análise dos 
Sistemas de Produção (SPs) on-line do produto banana 
3disponíveis no Portal Embrapa . Existem, atualmente, 
oito trabalhos, dos quais sete foram elaborados e 
publicados pela Embrapa Mandioca e Fruticultura (Cruz 
das Almas, BA) e um foi publicado pela Embrapa 
Rondônia (Porto Velho, RO). 
As equipes coordenadoras da implantação da Agência 
viram a necessidade de orientar melhor as unidades que 
possuem Sistemas de Produção publicados no Portal 
Embrapa, já que estes foram a primeira iniciativa da 
Empresa em organizar a informação tecnológica gerada 
sobre diversos produtos na Internet. Com o 
desenvolvimento da Agência de Informação Embrapa e 
o aprimoramento de suas metodologias, esperava-se 
que o conteúdo existente nos Sistemas de Produção 
pudesse ser transposto para o software da Agência, que 
possui mais recursos de recuperação da informação, e 
diversas possibilidades de navegação, sendo amigável 
ao usuário e mais completo no que concerne à 
organização de conteúdos na Internet. Assim, a 
transposição dos conteúdos dos SPs para a Agência de 
Informação Embrapa evitaria também a duplicação de 
informação e a perpetuação de conteúdos 




Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical;
• Marcelo Bezerra – Editor Técnico, pesquisador da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical;
• Marcelo Mikio Hanashiro – Engenheiro Agrônomo, 
analista da Embrapa Informática Agropecuária;
• Milena Ambrosio Telles – Editora, analista da 
Embrapa Informação Tecnológica1.
O trabalho foi desenvolvido na Embrapa Mandioca e 
Fruticultura, em Cruz das Almas, BA, de 24 a 29 de 
setembro de 2006.
Metodologia
1) Definição de um modelo de ficha para registro da 
análise para nó da estrutura 
Durante o trabalho realizado, optou-se por 
organizar as informações obtidas em formato de 
fichas, que são bastante didáticas e permitem 
comparar o conteúdo antes (presente nos Sistemas 
de Produção) e depois (informação já devidamente 
tratada). Abaixo, mostramos os dois formatos 
utilizados, que permitem a comparação de 
informações em temas cuja atualização é bastante 
frequente, quais sejam:  Socieconomia e Pré-
Produção (que versam sobre as características da 
espécie e relações com o ambiente, como a 
questão do Zoneamento Agrícola).
A ficha 1, utilizada para o nó Socioeconomia, é 
adequada para situações em que não há muitos 
níveis  hierárquicos presentes, mesmo que o 
conteúdo seja muito dinâmico. A ficha 2, utilizada 
para o nó Pré-Produção e seus subnós, pode ser 
empregada em situações em que há dinamismo na 
atualização de informações e há vários níveis 
hierárquicos presentes no tema. Em ambos os 
casos, o assunto “tipo do texto” pode ter múltiplas 
ocorrências, de acordo com a quantidade de 
informações de interesse no(s) SP(s). Da mesma 
forma, o assunto “subnó” pode ocorrer quantas 
vezes (“n”) forem necessárias para detalhar a 
hierarquia da estrutura da Árvore do Conhecimento. 
A ficha 1 é constituída pelos seguintes campos:
• Nó: hierarquia a título de localização do nó 
dentro da estrutura da Árvore. Por exemplo: 
“Pré-produção>Socioeconomia”.
• Considerações: informações gerais quanto ao 
tema em questão nos SPs (e, se for 
esclarecedor, comparando com a Árvore do 
Conhecimento, previamente).
• Tipo do texto: situação das informações do texto 
presente nos SPs em termos de atualização, 
clareza e concisão. Esse campo pode ocorrer 
muitas vezes e subdivide-se em:
• Texto: descrição de um texto do SP, cujo 
conteúdo seja de interesse para a Árvore do 
Conhecimento.
• Análise: análise do texto em termos 
qualitativos, destacando os ajustes a serem 
feitos
• Resultado final: Compilação dos textos 
presentes no nó.  É composto por:
• Texto: Descrição final do texto já tratado e 
adequado para o formato da Árvore do 
Conhecimento, cujas informações foram 
obtidas dos SPs e de outra(s) fonte(s).
• Comentário: Comentário final a respeito do 
texto e do processo de transposição das 
informações, destacando as dificuldades e 
necessidades de ajustes.
A ficha 2 é bastante semelhante à ficha 1, tratando 
apenas de organizar temas diferentes, e é constituída 
pelos seguintes campos:
•  Nó: hierarquia a título de localização do nó dentro 
da estrutura da Árvore.
• Considerações: informações gerais quanto ao 
tema em questão nos SPs (e, se for esclarecedor, 
comparando com a Árvore do Conhecimento, 
previamente).
• Subnó: hierarquia a título de localização do subnó 
dentro da estrutura da Árvore. Pode ocorrer muitas 
vezes e subdivide-se em:
• Considerações subnó: Informações gerais 
quanto ao tema em questão nos SPs no nível do 
subnó e, se for esclarecedor, comparando com 
a Árvore do Conhecimento, previamente.
•  Texto subnó: descrição de um texto do SP, cujo 
conteúdo seja de interesse para a Árvore do 
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Fig. 1.  Esquema geral da Ficha 1. 
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4 Vale ressaltar que existem dois Sistemas de Produção sobre o cultivo da Banana no Estado de Rondônia, por isso, a referência a eles será feita com a data 
de publicação de cada um.
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principalmente nos subnós mais específicos do nó 
Produção – de acordo com as características 
próprias de cada sistema produtivo.
Esse ajuste é feito com o acompanhamento da 
equipe coordenadora que, por ter uma visão geral de 
todas as Árvores do Conhecimento publicadas, em 
construção ou previstas para a Agência de 
Informação Embrapa, pode opinar na maneira de 
organizar a hierarquia de modo a facilitar o acesso à 
informação pelo usuário e manter um padrão 
editorial dos produtos. 
Antes do início da transposição foi necessário 
comparar os diversos SPs, pois há três situações 
básicas:
a) Os SPs são muito diferentes entre si, e 
provavelmente foram confeccionados por 
unidades diferentes: nesse caso, sugere-se 
descrever os itens principais de cada um deles, 
que serão transformados em tópicos da Árvore 
a ser construída. 
b)  Os SPs são muito semelhantes: pode-se adotar 
o que pareça mais completo como referência, 
aproveitando-se as informações mais gerais 
deste material, e se complementando com as 
específicas, obtidas de cada um dos outros 
SPs. 
c)  Os SPs se vinculam à mesma cultura, porém, 
podem se referir a destinos diferentes da 
mesma como, por exemplo: tomate industrial e 
tomate de mesa. Nesse caso, as cadeias 
produtivas são diferentes entre si, portanto, há 
necessidade de distinguir os aspectos 
específicos de cada sistema produtivo na 
estrutura da Árvore. A primeira experiência 
desse tipo já foi feita com a equipe da Árvore do 
Tomate, utilizando a estrutura básica 
recomendada pelos documentos orientadores, 
ou seja, partindo do mais geral para o mais 
específico. Assim, as informações comuns aos 
dois sistemas não precisam ser duplicadas e, 
sempre que necessário, os nós são divididos 
no terceiro nível da hierarquia. Além disso, 
existe o subnó “Sistemas diferenciados de 
cultivo”, ligado ao nó principal “Produção”, que 
permite a inserção das informações 
específicas de cada cultivo. 
A Árvore foi desenhada, portanto, com base no 
modelo de árvore de produto (cultivos) e nas 
observações dos pesquisadores, que, de acordo 
com seus conhecimentos sobre as especificidades 
do cultivo da banana, puderam adaptar ou 
acrescentar alguns nós.  
3) Arquitetura de uma aplicação Web Mapping típica
Foram utilizados para esse trabalho oito Sistemas 
de Produção (Agropólo Jaguaribe Apodi - Ceará, 
4Tabuleiros Costeiros, Rondônia , Amazonas, Pólo 
Petrolina-Juazeiro, Projeto Formoso, Estado do 
Conhecimento.
• Análise subnó: análise do texto em termos 
qualitativos, destacando os ajustes a serem 
feitos.
• Resultado subnó: composto por:
• Texto: como o texto ficou em relação a um 
subnó específico.
• Comentário:  comentário específico sobre o 
subnó.
• Resultado final: compilação dos textos 
presentes no nó.  É composto por:
• Texto: descrição final do texto já tratado e 
adequado para o formato da Árvore do 
Conhecimento, cujas informações foram 
obtidas dos SPs e de outra(s) fonte(s), sobre 
todos os subnós abordados; não é 
necessário se existe só um subnó em 
análise.
•  Comentário: comentário final a respeito do 
texto e do processo de transposição das 
informações, destacando as dificuldades e 
necessidades de ajustes.
2) Definição da estrutura da Árvore
Existe um modelo norteador para Árvore de 
Produtos (cultivos) já desenvolvido pelas equipes 
coordenadoras da Agência de Informação Embrapa 
e também um fluxograma de transposição de 
Sistemas de Produção para Árvore do 
Conhecimento, desenvolvido a partir da criação do 
protótipo da Árvore do Milho (Cobbe et al., 2005). 
Esses modelos foram desenvolvidos na tentativa de 
se estabelecer um padrão mínimo de nomenclatura 
e localização dos nós; e a equipe editorial o ajusta – 
Fig. 2. Esquema geral da Ficha 2
Pará) e dois livros publicados pela unidade, sendo 
que a partir de um deles foram extraídos textos 
atualizados e organizados (Borges & Souza, 2004) 
e de outro uma figura da bananeira (Alves et al., 
1997). 
4) Elaboração/adaptação dos conteúdos para os 
nós da Árvore.
Para ilustrar como se deu o preenchimento dos nós 
da Árvore do Conhecimento Banana a partir do 
mater ial  previamente comentado, foram 
selecionados alguns exemplos comentados de 
trechos dos SPs e também alguns textos finais da 
Árvore. Isso permite ilustrar como foi feita a análise, 
a seleção, o tratamento e a complementação das 
informações oriundas dos Sps.
Foram então elaboradas fichas segundo o modelo 
para cada nó da estrutura da Árvore, considerando-
se principalmente a questão do dinamismo dos 
conteúdos (informações sendo atualizadas com 
frequência) e os níveis hierárquicos existentes (as 
quantidades de subnós vinculadas ao nó principal). 
Na sequência, foram redigidos os conteúdos 
definitivos, tomando-se como base as análises da 
ficha, os textos do livro, atualizados e os critérios de 
qualidade na comunicação escrita, definidos na 
metodologia da Agência (Cobbe et al., 2005), e 
foram registrados no campo Resultado Final (de nó 
ou subnó). 
Foram identificados três tipos de texto: (1) texto 
repetido em um conjunto de SPs; (2)  informações 
específicas do SP de Rondônia (2005); (3) 
informações específicas do SP Tabuleiros 
Costeiros. Para cada um deles registrou-se o texto 
original (campo “Texto” da Figura 4) e sua 
respectiva análise (campo “Análise” da Figura 4), de 
acordo com as características de qualidade 
“Clareza” e “Dados atualizados” (Cobbe et al., 
2005). A figura 4 (próxima página) mostra esses 
campos na ficha de modelo “Ficha 1”.
A figura 5 (próxima página) ilustra o registro do 
resultado final obtido. O conteúdo do campo “Texto” 
contém o resultado da análise e processamento das 
informações provenientes dos SPs (e outras fontes 
bibliográficas, quando for o caso). No campo 
“Comentário”, foram registradas observações 
relevantes quanto à recomendação de critérios de 
qualidade na comunicação escrita para a web, 
descritas por Cobb et al. (2005). Nesse sentido, 
foram apontados os ajustes a serem feitos, quanto 
às informações desatualizadas, irrelevantes ou 
insuficientes.
a) Nó: Pré-produção>Características da espécie e 
relações com o ambiente
O nó Características da espécie e relações com o 
ambiente é subdividido em Características da 
planta, Relações do solo, Relações com o clima, 
5Zoneamento Agropecuário e Cultivares .
O modelo de ficha utilizado foi o modelo “Ficha 2”. 
No campo “Considerações”, registrou-se a 
localização das informações referentes ao assunto 
do nó nos SPs, conforme ilustrado na Figura 6.
O preenchimento dos campos da ficha adotada 
(figura 7) foi feito com base no conteúdo do subnó 
“Caracteristicas da Planta”, presente originalmente 
no SP. No campo “Considerações do subnó”, estão 
as informações gerais quanto ao tema nos SPs no 
nível de subnó, podendo ocorrer comparações com 
a Árvore do Conhecimento, se for conveniente para 
o entendimento. O campo “Texto do subnó” 
descreve um texto de interesse para a Árvore do 
Conhecimento, presente no(s)  SP(s). O campo 
“Análise do subnó” vincula-se à avaliação do texto 
em termos qualitativos, relatando os ajustes 
necessários para o tratamento e seleção da 
informação. 
4 Projeto e Implementação de um Modelo de Controle de Acesso para Aplicações Web
5 É importante lembrar que é recomendável o “resumo” dos títulos dos nós na estrutura da Árvore, para se evitar problemas na navegação. Para isso, 
sugerimos o uso do recurso tooltip para complementar o nome do nó. Nos casos citados acima, o nome do nó principal pode se resumir a “Características”. 
Da mesma forma, os subnós podem ser nomeados como “Planta”, “Solo”, “Clima”, “Zoneamento” e “Cultivares”, respectivamente. Os nomes completos 
devem ser colocados no tooltip, para serem vistos pelo usuário assim que posicionar o mouse  sobre o nó.
Fig. 3. Exemplo do preenchimento da ficha
para o campo “Considerações”.
Fig. 6. Exemplo do preenchimento da ficha “Características
da espécie e relações com o ambiente” para o campo
“Considerações”.
 Fig. 5. Exemplo do preenchimento da ficha “Socioeconomia” para o campo “Resultado final”.
5Projeto e Implementação de um Modelo de Controle de Acesso para Aplicações Web
Fig. 4. Exemplo do preenchimento da ficha “Socioeconomia” para ocorrência de três campos.
A Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical 
publicou um livro com informações mais atualizadas 
sobre a cultura (O cultivo da Bananeira; Borges & 
Souza, 2004), o que facilitou a construção da Árvore. 
Contou-se também com a presença de alguns 
especialistas, que, além do conhecimento técnico 
sobre a cultura, já tinham conhecimento dos 
conceitos básicos da Agência de Informação 
Embrapa. A presença dos mesmos é recomendada 
para melhorar a redação e a lógica do texto. Por 
outro lado, a presença de uma equipe mais enxuta 
no momento dessa confecção gera uma discussão 
mais produtiva. De forma geral, ao se proceder a 
transposição de conteúdos de SPs, não se espera 
uma fórmula única, como este Estudo de Caso 
demonstrou. Os exemplos anteriores de 
agrupamento de tópicos não são exaustivos nem 
servem de modelo único para a transposição de 
materiais a partir dos SPs. Enquanto a transposição 
a partir de um único SP já tenha sido exercitada com 
sucesso a partir da experiência com o SP do milho, a 
existência de múltiplos materiais implica a 
heterogeneidade de tópicos e conteúdos, 
principalmente quando diversas unidades da 
Embrapa confeccionaram tais documentos. 
Partindo-se da premissa que todos os SPs já foram 
validados e consultados por usuários das mais 
diversas formações, é de se supor que o seu 
conteúdo pode e deve servir como referência para 
outros formatos que se seguirão, como é o caso da 
Árvore do Conhecimento. 
Ajustes devem ser realizados nessa transposição, 
pois pode haver informações desatualizadas e que, 
levando-se em conta o avançar tecnológico, tornam 
o documento original obsoleto. Outra observação 
relevante está atrelada à linguagem em geral 
inadequada dos SPs para o público leigo e para o 
ambiente web, o que implica limitação do acesso e a 
incompreensão do conteúdo técnico. Além da 
transposição de textos de um SP para a Árvore, é 
imprescindível que haja tratamento desse conteúdo. 
Para aumentar a eficiência desse processo, há 
possibilidade de usar tanto o SP (ou o conjunto 
deles) como referencial inicial em relação ao 
conteúdo e complementar com outras fontes 
bibliográficas (livros, folhetos, vídeos etc.), e 
também como fazer o processo reverso, ou seja, 
utilizar essa fonte bibliográfica alternativa e 
complementar com os SPs. Neste estudo de caso, o 
caminho inverso foi o escolhido e, como aumento do 
leque de escolhas, partiu-se da existência de um 
livro com linguagem acessível – da própria unidade, 
com informações as mais atuais – para depois 
complementar com o que havia nos Sps.
Essa decisão vai depender da análise prévia do 
material, feita por toda a equipe editorial da Agência. 
Vale lembrar que as habilidades e experiências de 
cada um dos profissionais da equipe são 
Finalmente, ilustrado na figura 8 (próxima página), o 
campo “Texto” dentro do “Resultado do Subnó” 
registra “como” o texto final do subnó será inserido 
na Árvore do Conhecimento da Agência de 
6Informação Embrapa . O campo comentário 
registra os aspectos vinculados aos critérios de 
qualidade na comunicação escrita para a web, 
descritos por Cobb et al. (2005), acrescido de 
observações específicas relevantes.
Quanto ao nó Pré-produção, portanto, vale o que foi 
comentado para o nó Socioeconomia, ou seja, as 
informações mais específicas puderam ser 
aproveitadas a partir dos SPs, sob o formato de 
tabelas. 
7Quanto aos parâmetros de produção , é 
recomendado o uso de planilhas eletrônicas que 
calculam automaticamente os valores a partir dos 
coeficientes técnicos de produção. As planilhas 
utilizadas na Árvore da Banana foram fornecidas 
pela própria equipe, pois não havia esse tipo de 
recurso em nenhum SP. 
Nesse estudo, verificaram-se limitações prévias no 
conteúdo dos SPs: a) Nordeste: quase não há 
problemas em termos de produção, mas a cultura 
não tem bom rendimento, o que não é destacado no 
material; b) Vale do Ribeira: notável produtor no 
Estado de São Paulo, não abordado pelos SPs; c) 
Dados socioeconômicos: necessitam de 
atualização; entre outras. Assim, os SPs serviram 
como referencial básico, mas não único do assunto. 
6 Projeto e Implementação de um Modelo de Controle de Acesso para Aplicações Web
6 O objetivo da ilustração da estrutura da bananeira na ficha da figura 10 não é demonstrar a estrutura morfológica da planta, mas sim como o resultado do 
subnó  pode  ser  reg is t rado  em uma f i cha  genér ica .  Essa  i l us t ração  pode  ser  v i s ta  em de ta lhes  no  endereço :  
http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/Agencia40/AG01/arvore/AG01_31_41020068055.html.
7 A equipe coordenadora da Agência de Informação Embrapa já possui modelos de planilhas interativas para cálculos de custos e rentabilidade da produção, 
basta que a equipe ofereça as informações específicas da cultura, sob a orientação dos especialistas em Socieconomia da Unidade para a confecção das 
mesmas.
Fig. 7. Exemplo de preenchimento da Ficha
“Características da espécie e relações com
o ambiente” para o campo “Subnó”.
imprescindíveis para a construção da Árvore; por 
isso, é importante a integração de todos eles desde 
o início do trabalho. Equipes enxutas, coesas e 
objetivas normalmente obtêm mais sucesso ao 
avaliar quais serão as estratégias a serem adotadas 
quando da elaboração da Árvore. Na experiência de 
acompanhamento da equipe editorial na construção 
da Árvore da Banana, a presença de um 
pesquisador com experiência na área de 
transferência de tecnologia, o Engenheiro 
Agrônomo Marcelo Bezerra Lima, enriqueceu 
sobremaneira o conteúdo final. 
De forma geral, a estrutura dos SPs é subjetiva, de 
difícil localização dos conteúdos, muitas vezes 
dispersos em vários itens diferentes. O SP 
Rondônia (2005), por exemplo, inicia-se com uma 
“Apresentação”, que trata da origem e das 
características da espécie, relações com o 
ambiente, além de fornecer alguns dados 
socioeconômicos. Esse SP não possui o campo 
Importância Econômica.
Além disso, a orientação para organização dos itens 
do sumário dos SPs on-line é específica para essa 
forma de publicação, ou seja, não deve ser tomada 
como base para a construção da Árvore do 
Conhecimento do produto em questão. Mesmo 
assim, a equipe observou a possibilidade de 
utilização dos SPs, apesar das suas desvantagens 
em termos de atualização e conteúdo mais 
específico para cada região. Por outro lado, o SP 
permitiu o aproveitamento de figuras e tabelas.
Finalmente, mesmo com o uso de outros livros, a 
linguagem precisou ser adaptada para se tornar 
mais acessível e consistente com os critérios de 
qualidade na comunicação escrita para a web 
definidos no documento elaborado por Cobbe et al. 
Fig. 8. Exemplo do preenchimento da ficha “Características da espécie e relações com o ambiente” para o campo
“Resultado do subnó”.
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8 Trata-se especificamente do Anexo 3 do documento citado, denominado “Providências para transformação de Sistemas de Produção em Árvore da Agência 
de Informação Embrapa”.
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Considerações Finais
Pode-se concluir que o SP é um referencial muito 
importante a ser aproveitado; o nível de seu emprego 
na transposição para a Árvore deve ser questionado 
caso a caso, e, ainda nesse sentido, sugere-se 
fortemente a verificação do documento elaborado por 
8Cobbe et al. (2005) , no que se refere às providências 
para o aproveitamento de informações dos Sistemas 
de Produção para as Árvores.
Cabe predominar o bom senso da equipe editorial em 
fazer essa análise, para tornar o trabalho mais 
eficiente. Além disso, esse pequeno roteiro ilustra, no 
âmbito do estudo de caso banana, como os textos 
estão dispostos nos SPs e como se dá a 
transformação para um formato mais adequado à 
web. Os exemplos, como vimos anteriormente, não 
se referem a todos os tópicos sugeridos, mas 
principalmente àqueles que podem causar confusão, 
devido à complexidade, como é o caso dos 
parâmetros vinculados ao clima e ao solo. Com 
certeza, a transposição de conteúdos de um formato 
para outro implica conhecimentos técnicos mínimos, 
discernimento e raciocínio, sem os quais a qualidade 
do resultado final torna-se questionável.
Este estudo de caso mostrou, também, que é possível 
a obtenção de uma Árvore do conhecimento com 
conteúdo adequado sem que os SPs sejam 
empregados, desde que haja outro material 
alternativo atualizado (como livros e vídeos).
Assim, entende-se que o SP pode ser tanto um ponto 
de partida para a construção de uma Árvore do 
conhecimento quanto uma fonte complementar ao 
trabalho, ou seja, o SP não deve ser considerado a 
única fonte de informação. Cabe à equipe editorial da 
Árvore – com o acompanhamento das equipes 
coordenadoras, sempre que necessário – a análise 
do conteúdo do SP sob o enfoque da Agência de 
Informação Embrapa e o julgamento da viabilidade de 
empregá-lo ou não, adequando as informações ao 
entendimento do usuário mais leigo. 
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